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RESUMO 

 

O presente estudo versa sobre os aspectos causadores de Lesão por Esforço Repetitivo 

(LER) e Doenças Ocupacionais Relacionadas ao Trabalho (DORT) e tem por escopo a análise 

dos postos de trabalho dos cortadores de uma empresa denominada neste trabalho de empresa 

X, com vistas a elaborar o caderno de encargos de recomendações ergonômicas (CERE) para 

a atividade do cortador de sandálias. Tratase de uma pesquisa exploratória, pois, visa ter uma 

visão geral dos fatos analisados, explicando uma questão específica e descritiva, pois, utiliza a 

análise observação e descrição destes fatos. Utilizouse uma amostra aleatória probabilística, 

procurando  responder  a  seguinte  pergunta  básica:  Há  possibilidade  dos  funcionários  da 

empresa X adquirir LER / DORT, na atividade do cortador de sandálias, em função das 

condições e do ritmo de trabalho? Foram aprofundados os estudos em ergonomia, posturas 

de trabalho e as conseqüências geradas ao trabalhador em virtude do trabalho (LER e DORT), 

que  representam  lesões  e  doenças  graves  e  que  na  atualidade  fazem  parte  do  contexto  de 

muitos  trabalhadores. A  metodologia utilizada para o desenvolvimento do trabalho  foram o 

GUT e a metodologia OCRA que se trata de instrumentos indicados para analisar atividades 

ocupacionais  repetitivas.  Diante  das  metodologias  aplicadas,  dos  resultados  obtidos  e  das 

discussões  efetuadas  é  possível  afirmar  que  há  probabilidade  do  operador  contrair  LER  e 

DORT em função dos movimentos repetitivos e do ritmo de trabalho utilizado na jornada de 

trabalho. 

Palavraschave: LER/DORT; CERE; Repetitividade. 
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ABSTRACT 

This study deals with the aspects that cause Repetitive Strain Injury (RSI) and Occupational 

Diseases  Related  with  Work  (RSI)  and  serves  to  analyse  the  jobs  of  cutters  in  a  Company 

called  Company  X,  in  order  to  prepare  the  specifications  of  ergonomic  recommendations 

(ECRE) to the activity of the cutter sandals. This is an exploratory research therefore aims to 

take an overview of the events analyzed, explaining a specific issue and descriptive, therefore, 

the  analysis  uses  observation  and  description  of  these  facts.  We  used  a  randomly  selected 

sample  in order to  answer  the  following  basic question:  Is  there  likelihood of employees of 

Company X acquired RSI, the activity of the cutter sandals, depending on the conditions and 

patterns of  work?  Were  further  studies  in ergonomics, work postures and  the consequences 

caused  to  the  worker  by  virtue  of  work  (RSI  and  RSI),  which  represent  serious  injury  and 

illness and that currently fall under the heading of many workers. The methodology used for 

the  development  of  the  work  were  the  GUT  and  OCRA  methodology  and  it  is  given  for 

instruments  to analyze  repetitive occupational  activities. Given  the  methodologies used,  the 

results obtained and discussions made it possible to say that there is likelihood of the operator 

and contracting RSI RSI due to repeated movements and patterns of work used in the working 

day.  

wordkey: RSI; CERE; Repeatability. 
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1.0 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

1.1 INTRODUÇÃO 

  Alguns  historiadores  datam  os  primeiros  calçados  entre  3.000  A.C.  e  2.000  A.C.  no 

Antigo Egito, entretanto já foram encontradas evidências no Período Paleolítico entre 14.000 

A.C. e 10.000 A.C. e estes surgiram em virtude da necessidade de proteção dos pés durante a 

locomoção  em  terrenos  ásperos  e  em  condições  climáticas  desfavoráveis,  sem  qualquer 

padrão de numeração. Acreditase que até o século XIV estes seriam feitos de acordo com a 

medida de cada pessoa. (Nicolazzi Júnior, 2008). 

  A  produção  era  predominante  familiar,  o  ambiente  de  trabalho  coincidia  com  a 

residência  do  trabalhador  e  com  os  arredores  da  casa  familiar  como,  também,  o  espaço 

temporal  era  o  dia,  aproveitando  a  luz  solar.  Ao  nascer  do  sol  iniciavase  a  jornada  de 

trabalho, aproveitando ao máximo a luz natural. O sapateiro tinha no seu lar a sua fábrica e a 

sua família também eram os seus colaboradores.   

  A  decisão  de  ter  um  calçado  surge  primeiramente  da  necessidade  de  ter  os  pés 

protegidos do sol, chuva e todos os objetos que estão no solo que podem fazer mal a pele do 

ser  humano.  Atualmente  o  calçado  avançou  o  leque  de  prioridades  destes  utensílios,  pois, 

antigamente  o  importante  era  apenas  a  proteção  e  hoje,  as  variedades  são  enormes  e  os 

sapatos fazem parte do vestuário fazendo grande diferença no visual onde para cada ocasião, 

temse a disposição modelos de calçados mais adequados para compor o vestuário. 

A  preocupação  com  o  adorno  dos  pés  acompanha  a  humanidade  desde  períodos  pré

históricos.  Em  muitas  culturas  ou  sociedades,  os  calçados  foram  e  são  sinônimos  de 

indicadores de posição social e status econômicos, pois não há nada mais desagradável do que 

um  pé  mal  calçado,  mesmo  que  se  esteja  vestindo  uma  roupa  de  milhares  de  dólares. 

(Espíndula, 2009). 

Um fluxo  incessante de máquinas  sofisticadas revolucionou a  indústria dos calçados, 

de  tal  modo  que,  no  alvorecer  do  século  XX,  ela  já  entrara  na  era  da  produção  em  massa. 

(Espíndula,  2009).  A  produção  em  larga  escala,  transformando  produtos  em  mercadoria, 

caracterizou a revolução capitalista. Nas primeiras décadas do século XX, em Detroit, Henry 

Ford dissemina a idéia das linhas de montagem, que se baseava na fragmentação de tarefas  
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Principais pontos da NR 17 
 

17.1 Esta Norma Regulamentadora visa estabelecer parâmetros que permitam a adaptação 
das  condições  de  trabalho  às  características  psicofisiológicas  dos  trabalhadores,  de  modo  a 
proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. 

 

17.1.1   As  condições  de  trabalho  incluem  aspectos  relacionados  ao  levantamento, 
transporte e descarga de materiais, ao mobiliário, aos equipamentos e às condições ambientais 
do posto de trabalho e à própria organização do trabalho.  
 

17.1.2  Para  avaliar  a  adaptação  das  condições  de  trabalho  às  características 
psicofisiológicas  dos  trabalhadores,  cabe  ao  empregador  realizar  a  análise  ergonômica  do 
trabalho,  devendo  a  mesma  abordar,  no  mínimo,  as  condições  de  trabalho  conforme 
estabelecido nesta Norma Regulamentadora. 
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